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----Ao vigésimo quinto dia do mês de setembro do ano de dois mil e quinze pelas vinte

e uma horas, no Centro Cultural de Barão de S. João, Concelho de Lagos, reuniu-se a

Assembleia da União de Freguesias de Bensafrim e Barão de S. João para a Sessão

Ordinária de setembro de dois mil e quinze da mesma Assembleia de Freguesia.---------

---- O Le Secretário, senhor André Correia lê o pedido de substituição e justificação de

falta enviados pelo senhor Presidente da Assembleia, senhor João Rodrigues, passa a

informar que com base no n.e 2 do artigo 42e da Lei n.s 4l2OL5, de 7 de janeiro, cabe

ao 1e Secretário na ausência do Presidente da Assembleia substituÊlo nas suas faltas e

presidir aos trabalhos, o senhor Luís Bravo passa a substituir o senhor João António

Rodrigues como elemento imediatamente a seguir na lista do Grupo de Cidadãos

"Lagos com Futuro". A senhora Maria da Conceição de Marreiros Dias eleita pelo

Partido Socíalista e pela sua ausência nesta Sessão da Assembleia, enviou ao Senhor

Presidente um "Pedido de Substituição" ANEXO 7l e um "Pedido de Ajuda" ANEXO

4 que o senhor Presidente da Mesa passou a ler.--------

--- A pedido do senhor João António Rodrigues, senhor António Jerónimo passa a ler

um documento por ele enviado sobre o pedido de substituição da senhora Maria da

Conceição Marreiros Dias ANEXO il
--- O senhor Presidente da Mesa dá posse ao senhor João Dias.-

---- A mesa fica completa, senhor André Correia como Presidente, senhor António

Jerónimo como 1e Secretário e o senhor Carlos Vieira como 2e Secretário. Restantes

membros senhora Ana Ferreira (PSD), senhor Luís Bravo ("Lagos com Futuro"), senhor

Fernando Lourenço (PS), senhor José Correis (PS), senhor João Dias (PS) senhora Maria

Eugénia Santos (PS).---------

--- Pelo Executivo estiveram presentes o Presidente, senhor Duarte Rio e o Tesoureiro,

senhor José de Jesus Gomes.-----------
---- O senhor Presidente da Mesa passou à leitura da convocatória e respetiva Ordem

----Ponto Um: Período destinado à intervenção do público;

---Ponto Dois: Período antes da Ordem do Dia;

L



---Ponto Três: lnformação escrita do senhor Presidente da Junta acerca da atividade

d a freguesi ai------ ---

---Ponto Quatro: Apreciação e votação do Regulamento da cedência das viaturas

ligeiras de passageiros da Junta de Freguesia;-------------

---Ponto Cinqo: Apreciação e votação da 3a Revisão ao Orçamento e Plano Plurianual

de lnvestimentos do corrente ano;

---Ponto Seis: Protocolo de colaboração "Projeto Saúde em Movimento" entre o

Município de Lagos e a Junta de Freguesia de Bensafrim e Barão de São João.------------
---- O senhor Presidente da Mesa pergunta se alguém se opõe à Convocatória e

consequente Ordem de Trabalhos. O senhor Carlos Vieira diz que relativamente aos

pontos 4 e 6, informa que só recebeu a documentação naquele dia e que não teve

tempo suficiente para analisar com rigor, solicita à mesa que aqueles pontos sejam

retirados porque não foram cumpridas as quarenta e oito horas estipuladas pela lei. A

senhora Ana Ferreira só recebeu os documentos no dia vinte e três de setembro às

onze horas da noite, a convocatória data de onze de setembro mas os restantes

documentos só chegaram a vinte e três. O senhor António Jerónimo só dispõe dos da

documentação constante no envelope registado.-

---- Uma vez que os documentos foram recebidos em datas diferentes pelos membros

da Assembleia, o senhor Presidente da Mesa diz que faz todo o sentido colocar a

votação a retirada dos dois pontos da Ordem de Trabalhos.-

---- Votação pela retirada dos Pontos 4 e 6 da Ordem de trabalhos:--

Votos contra 4

Abstenções 1

votos a favor 4

--- Aprovada por maioria. Votos a favor dos senhores Carlos Vieira (PSD), André

Correia (PSD), António Jerónimo (CDU) e da senhora Ana Ferreira (PSD). Absteve-se o

senhor José Correia (PS). Votos contra dos senhores João Dias (PS), Fernando Lourenço

(PS), Luís Bravo ("Lagos com Futuro") e da senhora Maria Eugénia Santos (PS).

Aprovada com o voto de qualidade do senhor Presidente da Mesa.--

---- O senhor Carlos Vieira defende que toda a documentação deve acompanhar a

convocató ria.---------

---- Os pontos quatro e seis são retirados, passando o ponto cinco a ponto quatro.-------

---Ponto Um: Período destinado à intervenção do público.----

--- A primeira intervenção do público foi do senhor Fernando Marreiro de Lagos, na

qualidade de membro do PSD da Assembleia Municipal vem dar a conhecer as

propostas apresentadas pela bancada do seu partido naquele órgào municipal, por

uma questão de proximidade e compromisso que assumiram na altura das eleições,

irão visitar todas as freguesias sendo esta a primeira. Entrega carta à mesa que se

junta à presente ata como ANEXO 4. A Proposta de medidas de implantação de

transparência municipal foi aprovada por todas as forças políticas e a Câmara

Municipal tem vindo a dar resposta a esta deliberação. A Proposta de substituição da



sinalética no concelho, que se encontra obsoleto foi aprovada por maioria com os

votos contra da bancada do PS e do senhor Presidente da Junta de Freguesia de

Bensafrim e Barão de São João, foi apresentada em Dois mil e catorze e voltou a ser

apreciada em Dois mil e quinze, algumas placas foram substituídas mas pretendiam

um plano integral. Proposta apresentada em abril de Dois mil e catorze que tem a ver

com o arranjo das estradas, aprovada por maioria com os votos contra da bancada do

PS e do senhor Presidente da Freguesia de Bensafrim e Barão de São João. Proposta

referente aos Polidesportivos do concelho, aprovada por maioria com os votos contra

do PS e do senhor Presidente da Freguesia de Bensafrim e Barão de São João, voltaram

a apresentar a proposta em Dois mil e quinze, foram realizadas algumas intervenções.

Proposta da reparação da "Caravela da Rotunda de S. João", aprovada por maioria com

os votos contra da bancada do PS. As propostas apresentadas e reprovadas foram

"Oferta de kit escolar aos alunos do primeiro ciclo" e "Reformulação do Plano

desenvolvimento desportivo do Concelho de Lagos". Por último, o Decreto-Lei ne

j:G5l2O75 dá um ano para serem regularizadas as atividades industriais, no Concelho

de Lagos em particular na Freguesia de Bensafrim e Barão de São João existem as

panificadoras e as fábricas de doces.--
---- A intervenção do senhor Carlos Rodrigo de Barão de São João, no início do ano fez

um projeto de um grupo cénico, pediu a cedência do Centro Cultural de Barão de São

João, não teve seguimento por não haver adesão pelas pessoas de Barão de São João.

Tem sido deixada ao abandono, não há apoio aos projetos apresentados. Agradece à

Junta de Freguesia e entrega a chave que lhe tinha sido dada.------
---- A senhora Maria de Lurdes de Barão de São João agradece ao Tesoureiro da Junta,

o senhor José de Jesus pelo convite feito para organizarem a Festa de S. João e a ajuda

que deu na organização, sendo o lucro para a lgreja no valor de mil e quinhentos

euros. Agradece aos outros intervenientes.----------
---- A senhora Maria Carolina de Barão de São João agradece ao Tesoureiro da Junta, o

senhor José de Jesus pelo convite e ajuda na realização da Festa de S. João, assim

como a todos os intervenientes.------
----A senhora Maria Francisca de Barão de São João agradece à Junta de Freguesia e ao

senhor Presidente a música e o rancho folclórico para a Festa de S. João, agradecendo

aos intervenientes e ao senhor Tesoureiro da Junta.

---- A senhora Maria Teresa de Barão de São João agradece ao senhor Tesoureiro da

Junta o convite dirigido às senhoras da lgreja para a realização da Festa de São João,

mencionando a reunião com o senhor Presidente da Junta e a senhora Maria da

Conceição. A exposição de bordados foi feita com a ajuda da senhora Maria da

Conceição a quem deseja as melhoras, convida quem se quiser juntar ao grupo para

aprender, mesmo já não tendo professora

---- A senhora Maria Hermínia refere que o grupo de bordados começou em Dois mil e

cinco, tendo este ano sido efetuada a exposição dos dez anos. Apesar de já não terem

professora continuam a atividade. Agradece à senhora Maria da Conceição e à Junta

de Freguesia o apoio dado.------
---- O senhor Jorge Humberto pretende saber se já existem respostas para as

perguntas que fez, não acha necessário entregar mais documentação porque continua

sem obter as respostas. Menciona a falta de limpeza dos arbustos junto aos depósitos

que são monumentos que fazem parte da localidade. Em relação aos esgotos diz

serem uma "bomba relógio" que podem explodir a qualquer momento. O senhor



André Correia diz que vai passar ao senhor Presidente da Assembleia as preocupações

que o senhor Jorge Humberto demonstrou mais uma vez e indagar se já tem alguma

resposta para dar.--
---- O senhor António Pacheco da localidade da Boavista que se tinha inscrito à mesa

para intervir já não se encontra na sala.--
---- O senhor António Viegas da Pedragosa, pergunta à mesa da Assembleia e ao

senhor Presidente da Junta se têm apresentado propostas e se o fazem, que seja por

escrito para a população ter conhecimento, não tem conhecimento de existirem atas

afixadas. É necessário saber o que a Junta apresentou a quem e onde. Considera que a

Junta de Freguesia não tem desenvolvido atividades, refere a relava colocada no

campo de futebol de Bensafrim e pergunta quanto custa a sua manutenção, assim

como a Feira do Folar, a Festa de S. João ou a FETAAL, com tanta coisa que há para

fazer na Freguesia. Não percebe de informática e assim não tem acesso às atas, que

obrigatoriamente deviam ser afixadas.------------
---- O senhor Presidente da Junta comenta a intervenção do senhor Fernando

Marreiro, reafirma a sua preocupação com os assuntos enumerados pelo membro do

PSD na Assembleia Municipal, orgão a que também pertence. Refere o arranjo que foi

feito no jardim ao lado da igreja em Barão de São João. Relativamente ao lixo a Câmara

também está empenhada na resolução deste assunto. Quanto ao kit escolar, acharam

uma medida um pouco populista, a Junta apoia a escola sempre que é solicitado.
Respondendo à intervenção do senhor Carlos Rodrigo, respeita a posição e relembra
que a Junta sempre apoiou dando todas as condições para avançar com o projeto,

assim como outros que apresente. A Junta pretende intervir no Centro Cultural,

realizando as obras necessárias. A Casa da Taberna é um edifício da Câmara Municipal,

a fachada será reabilitada. Agradece às senhoras que ajudaram a organizar a Festa de

S. João de novo no Centro Cultural e ao senhor Tesoureiro. Respondendo ao senhor

Jorge Humberto, reafirma a preocupação da Junta nos assuntos que ele enumerou,
promete a requalificação dos poços e relembra que foi devido à falta de funcionários
que não avançaram certas intervenções. lrá enviar responder por escrito às questões

do senhor António Viegas, assim como algumas informações.------------
---- O senhor André Correia informa o senhor António Viegas de que se poderá

deslocar à secretaria da Junta de Freguesia e consultar as atas da Assembleia de

Freguesia com os anexos que integram propostas apresentadas e algumas aprovadas,

que contribuem para o desenvolvimento de Bensafrim e Barão de São João. O senhor

António Viegas pede para ficar registado em ata que a Câmara Municipal deveria fazer

um furo perto da ETAR para ver a qualidade da água.---

---- O senhor António Jerónimo pede para intervir em defesa da honra, a CDU sozinha

ou em conjunto com outras forças políticas tem apresentado ao longo do mandato

diversas propostas na Assembleia da União de Freguesias, muitas delas aprovadas por

unanimidade ou por maioria. Em concreto enuncia arranjos de caminhos, limpezas de

ruas, criação de equipamentos de ginástica ao ar livre, alguns dos exemplos que se

lembra para elucidar em concreto. Na sua opinião as pessoas fazem muito bem colocar

questões que sejam respondidas. As Juntas de Freguesia têm dois Órgãos, um

executivo e um fiscalizador e deliberativo. Como membro eleito pela CDU irá

apresentar mais uma proposta, como contributo para o desenvolvimento local. É

necessário repor a verdade dos fatos, participarem nas reuniões para desenvolvimento

da comunidade.-----



--- A funcionária Ana Ribeiro passa à leitura da correspondência.-

---Ponto Dois: Período antes da Ordem do Dia-----
---- A senhora Maria Eugénia Santos felicita o Executivo da Junta de Freguesia pela

organização da XIV FETAAL, nota-se uma evolução à medida que os anos vão passando,

houve mais artesãos e doçaria porque trouxe mais pessoas. Apresenta também um

agradecimento à Associação Equestre que muito dinamizou o evento. É de continuar,

assim como a Festa de S. João e a Feira do Folar. Apesar destes eventos terem um

custo financeiro, são bons para os residentes e para os visitantes'------------

---- O senhor António Jerónimo apresenta a Proposta "Limpeza e Manutenção de Valas

e Ribeiras" ANEXO 5)
---- O senhor Carlos Vieira refere que também é um dos pontos de que irá falar, não

sendo analista parece-lhe um perigo de saúde pública, a proposta tem todo o sentido.-

Votos contra 2

Abstenções 2

Votos a favor 5

---- Aprovada por maioria. Votos a favor dos senhores Luís Bravo, Carlos Vieira, André

Correia António Jerónimo e da senhora Ana Ferreira. Abstiveram-se os senhores

Fernando Luís e João Dias. Votos contra do senhor José Correia e da senhora Maria

Eugénia Santos.-----
----O senhor José Manuel Correia vota contra porque só teve conhecimento da

proposta naquele momento e não teve oportunidade de se deslocar ao local para

verificar.---
---- O senhor Carlos Vieira dividiu a sua intervenção em duas partes, uma dirigida ao

senhor presidente da Assembleia acerca de como decorrem as assembleias e outra ao

senhor Presidente da Junta. Relativamente ao Presidente da Assembleia de Freguesia

regista que continua a existir alguma ausência de publícidade dos editais pela

freguesia, não só nos aglomerados populacionais como também na área rural, as

pessoas precisam de saber que podem participar nas sessões. Regista mais uma

preocupação da ausência da ata n.s L de dezassete de outubro de Dois mil e treze, e

saber assim qual é a legitimidade deste Órgão nos termos em que tem vindo a

funcionar, suscita-lhe algumas dúvidas. Questiona se deve ser pedido um parecer a

alguém ou enviar para o lGF. Passa a ler a carta enviada pelo senhor Presidente da

Assembleia que foi mencionada no expediente, para que todos saibam o conteúdo da

mesma: "Na sequência da intervenção feita por V.Exa. na sessão ordinária de junho da

Assembleia da União das Freguesias de Bensafrim e Barão de São João, na qualidade

de membro eleito pelo PSD informando não ter recebido documentos anteriormente

solicitados ao Órgão a que presido, venho por este meio solicitar que me seja enviada

uma relação dos documentos solicitados por V.Exa. até à data da sessão ordinária de

abril e que ainda não lhe foram remetidos.". Esclarece publicamente que todos os

documentos por ele apresentados devem encontrar-se na secretaria desta Assembleia,

estão anexados nas respetivas atas, só não respondem porque não querem' Os

documentos começaram a dar entrada na Assembleia a dezassete de janeiro de Dois

mil e catorze e até à data não obteve qualquer resposta.--

---- O senhor Carlos Vieira dirige-se agora ao senhor Presidente da Junta de Freguesia: -



---a) Em relação à ausência da ata n.e L de Dois mil e treze, questiona com

legitimidade é que este Executivo tomou posse e exerce as suas funções dado que é

inexistente um documento que sustente a sua nomeação;------
----b) Gostaria de ser informado sobre a renovação ou repavimentação da estrada que

liga Barão de São João a EsPiche;---
----c) Durante o mês de agosto houve um encerramento da Delegação da Junta de

Freguesia em Barão de São João, foi tirado um recurso público à população por má

gestão de recursos humanos ao serviço da Junta. Pergunta o que aconteceu se uma

das promessas foi que nada fechava em Barão de São João e as pessoas ficaram sem

este serviço.------------
----d) Atrás do Lar de ldosos de Barão de São João, o já referido caso da água que

continua a correr de cor esverdeada, com mau cheiro e que cria uma nuvem de

mosquitos, talvez um caso de saúde pública. Ainda na mesma localidade, no barranco

que cruza a aldeia, encontram-se uns focos de águas podres que suspeita ser fuga de

esgotos e que emite um cheiro de putrefação. O mesmo acontece com os esgotos ao

pé da escola primária em Bensafrim, onde parte do esgoto continua a correr de um

poço para a ribeira.--
----e) As linhas de água continuam obstruídas, como é o caso dos aquedutos, com

detritos das últimas cheias, como é o caso da ribeira de Barão onde houve uma cheia

estrondosa o ano passado e sítio da Sabrosa na Candeerinha, por exemplo. É

necessário resolver este problema o mais rapidamente possível e não usar os

sapadores florestais só para limpeza.--
----f) Estando a chegar a época das chuvas existem caminhos que continuam quase

intransitáveis, que se encontram sem resolução. Pergunta para quando a limpeza de

bermas bem como o arranjo de caminhos.--------
----g) pergunta se a Junta de Freguesia obtém algum rendimento pela instalação dos

moinhos eólicos na freguesia.----
----h) Na última assembleia o Presidente da Junta anunciou que iam ser mudados os

abrigos de passageiros, no entanto constata que esse serviço não foi concluído na sua

total idade, pergu nta porq ue n ão foram todos substitu ídos.------------

---i) Relativamente à carrinha Ford de caixa aberta, gostaria de saber se é possível que

faça serviços para particulares, como acontece com os dumpers.--

---- Apresenta a Proposta "Reativação da Feira Anual em Barão de São João a 10 de

agosto" (ANEXO 61.-

----- Apresenta a Proposta "Voto de congratulação ao Grupo Amador de Teatro do

Estrela Desportiva de Bensafrim" (ANEXO 7)

----Votação da Proposta "Reativação da Feira Anual em Barão de São João a 10 de

agosto".---

Votos contra 0

Abstenções 0

Votos a favor 9

---- Aprovada por unanimidade.----------



---- Votação da Proposta "Voto

Estrela Desportiva de Bensafrim"
de congratulação ao Grupo Amador de Teatro do

Votos contra 0

Abstenções 0

Votos a favor 9

---- Aprovada por unanimidade.

---- O senhor André Correia coloca ao senhor Presidente da Junta as seguintes

questões: no período de 7 de agosto a 4 de setembro foi o período de férias da

médica, pretende saber se a Junta teve conhecimento e se sim, diligenciou alguns

esforços no sentido solucionar esta ausência, tendo em conta que a população da

freguesia é maioritariamente idosa. A segunda pergunta prende-se com o a ausência

de alguma manutenção aos toldos do Mercado de Bensafrim, na sua opinião é uma

zona que se deve valorizar onde vão muitas pessoas e é de interesse turístico,

questiona se a Junta já está a tratar do assunto, o que está a ser feito para por aquele

espaço mais atrativo.----------
--- Em resposta ao senhor Carlos Vieira sobre o encerramento da Delegação da Junta

de Freguesia em Barão de São João no período de férias, informa que a Delegação

nunca esteve fechada, esteve sempre a funcionar. Possivelmente teve a ver com uma

pessoa que pretendia votar no Orçamento Participativo, a funcionária da Junta

encontrava-se de férias e não tinha deixado indicações à funcionária dos CTT, situação

esta que ficou de imediato resolvida. Garante que o arranjo dos caminhos está a ser

estudado e tratado e muito em breve será resolvido o arranjo da estrada de Espiche

para Barão de São João. O problema dos esgotos em Bensafrim e Barão de São João já

tem algum tempo, as condutas foram calculadas para uma densidade habitacional que

nada tem a ver com a realidade atual. Em relação às linhas de água é também uma

questão política, a responsabilidade da limpeza das linhas de água é responsabilidade

dos proprietários que com elas confinam. Os valores para se proceder a este trabalho

são incomportáveis pelas autarquias e em bastantes situações os proprietários não

dão autorização para as máquinas entrarem Os funcionários das Terras do lnfante têm

sido uma mais valia, muitas vezes em situações onde as máquinas não podem entrar.

Relativamente ao Concurso para substituição e reparação dos abrigos de passageiros,

foi aberto em duas fases, a primeira foi concluída e brevemente será aberta a segunda.

Respondendo às questões colocadas pelo senhor André Correia, a Junta teve

conhecimento do encerramento do Centro de Saúde mas este está sobre a tutela do

Ministério de Saúde sendo que a Autarquia nada pode fazer sobre isto, não existem

médicos para fazer essa substituição. Serão também tomadas providências em relação

aos toldos.
--- O senhor Carlos Vieira pergunta se a Junta aufere algum rendimento dos moinhos

eólicos e se pode requisitar-se a carrinha à semelhança dos dumpers. Em relação aos

aquedutos que estão cheios de canas e paus, é"terra de ninguém" e não podem estar

eternamente entupidos, tem de se arranjar uma solução para os focos mais

pertinentes como a Candeeirinha e a estrada de Barão para Bensafrim, nem que seja a

população juntar-se e limpar porque pode acontecer uma situação mais trágica do que

o ano passado.--



---- O senhor Presidente da Junta responde ao senhor Carlos Vieira, em relação à

carrinha de caixa aberta não está prevista a sua requisição nem está regulado, poderá

ser vista esta situação. As obstruções das linhas de água é também uma preocupação

que registam. A Junta não recebe qualquer verba em relação aos parques eólicos, nem

a lei o prevê, quem recebe essa verba é a Câmara Municipal, não tem a certeza dos

números mas será à volta de sessenta mil euros por ano.---

---- O senhor Presidente da Junta passa a palavra ao senhor Tesoureiro, sendo que o

senhor Presidente da Mesa esclarece que o Tesoureiro e o Secretário da Junta só

podem intervir para defesa da honra.-
--- A senhor Ana Ferreira diz que o assunto da Ata n.e 1 de dezassete de outubro de

dois mil e treze ainda não foi respondido. O senhor Presidente da Junta informa que a

informação que têm é a mesma, poderá no entanto ser pedido um parecer jurídico

sobre o assunto.------
----Ponto Três: lnformação escrita do senhor Presidente da Junta acerca da atividade

d a fregu esi ai-----------

---- O senhor Presidente da Junta refere que para além de toda a informação que foi

disponibilizada, que em primeiro lugar desejar rápidas melhoras à senhora Maria da

Conceição Dias. Felicita todos os proponentes ao Orçamento participativo e a Câmara

Municipal por esta abertura e lamenta GUe as propostas de Barão de São João e

Bensafrim não tenham sido mais votadas, as campanhas eram feitas pelos próprios, os

eleitos não se podiam manifestar sobre as mesmas. A título de esclarecimento foram

aprovados três projetos, saneamento para Odiáxere, iluminação pública para a Praia

da Luz e Cemitério dos Animais. Faz o balanço do Projeto "Viver o Verão", agradece

aos monitores e à equipa de vigilantes que fizeram com que tudo tenha corrido dentro

da normalidade. Aguardam desenvolvimento no Processo Concursal para admissão de

dois Assistentes Operacionais, estando na fase final. Relativamente aos contratados
pelo IEFP, explica a dificuldade em arranjar candidatos e refere que de momento estão

seis ao serviço da Junta, a quem agradece a dedicação. O problema de saneamento do

Mercado de Barão de São João também foi resolvido, pede desculpa à população por

ter demorado tanto tampo, vão reparar o que teve de ser destruído. Estão a realizar

alguns melhoramentos, como o jardim à entrada e algumas estradas. A FETAAL correu

como o esperado. Transferiram o Posto Médico para as instalações da Junta,

centralizando todos os serviços. Melhoramentos no Polidesportivo de Barão de São

João. Relativamente ao de Bensafrim já começou a ser reparado, estão a substituir a

vedação. lntervenção na E8L de Bensafrim, abate de dois pinheiros devido ao

problema da lagarta que prejudicava as crianças. Face a questões levantadas na última

Assembleia, a Junta pediu um parecer jurídico que o senhor Presidente da Junta passa

a ler: "Na sequência de pedido de apoio jurídico pela Junta de Freguesia de Bensafrim

e Barão de São João constante na comunicação escrita com o registo de entrada 21'479

de 9/0612015, vem esta unidade técnico-jurídica prestar a seguinte informação.

Enquanto titular de direito de solo, a Freguesia de Bensafrim e Barão de São João

beneficia de um direito de preferência de fonte legal em caso de alienação do direito

de superfície do correspondente prédio, emergente do disposto no art. l-535s, n.e l- do

Código Civil. A competência orgânica para o exercício desse direito é determinada nos

termos do disposto no art. lSe, n.e 1-, al. c), do Anexo I à Lei n.e 75/2013, de 12/09, i.é,

atendendo ao resultado da relação entre o preço do imóvel e o número de eleitores da

freguesia. Assim, no caso da Freguesia de Bensafrim e Barão de São João, a Junta de



Freguesia será o órgão competente para decidir adquirir, ou não, o direito de

superfície se o respetivo preço for igual ou inferior a Ll-L.L00,00€. Diversamente, terá

de solicitar a autorização da Assembleia de Freguesia, nos termos do art. 9e, n'e 1, al.

e), do Anexo I à Lei n.e 75120L3, de L2/09, quando o preço de venda for superior

àquele valor."------
---- A senhora Ana Ferreira diz não entender de que assunto o senhor Presidente da

Junta está a falar. O senhor Presidente da Junta explica que foi um ponto da Ordem de

Trabalhos sobre a alienação do direito de superfície de um lote de terreno.---

---- O senhor António Jerónimo dirigindo-se ao senhor Presidente da Mesa, requer que

seja pedido ao senhor Presidente da Junta que no prazo máximo de dez dias se solicite

aos serviços competentes da Câmara Municipal de Lagos um parecer jurídico sobre a

Ata n.e L de, sendo este um assunto recorrente há algum tempo.-----
--- O senhor Carlos Vieira diz que os pareceres deveriam aparecer mais cedo e talvez

discutidos fora das assembleias, convidando os partidos para os debater'

Relativamente às informações do senhor Presidente e em relação à varredura e

limpeza das ruas, na rua onde vive estão umas canas que foram cortadas em junho e

continuam encostadas ao passeio. Lamenta que a parte nova da EB1 de Bensafrim não

tenha sido pintada mas reconhece que agora tem um ar mais aprazível para as

crianças. Na sua opinião era bom que o senhor Presidente dissesse quantas pessoas

foram expor e que atividades foram realizadas. O Regulamento da FETAAL diz que as

doceiras pagam quarenta euros, no artesanato dez euros os residentes na freguesia e

vinte os não residentes, no entanto existiam outras atividades como tratores e
comércio, restauração, pretende um esclarecimento se estas pessoas pagam ou não

para lá estar e porque é que essas normas não vão à Assembleia de Freguesia. O

Regulamento da ll BTT é mais um que não foi à Assembleia de Freguesia para poderem

consultar, tem taxas a cobrar que não existem no Regulamento de Taxas e Licenças,

gostaria de saber em que base foi calculada.-
--- O senhor Presidente da Junta informa que nem todos os regulamentos têm de ir à

Assembleia de Freguesia, uma vez que querem dar dimensão à feira, não iriam privar

as pessoas de expor o Regulamento da FETAAL e Taxas e Tabelas são para ir
aperfeiçoando. Perante a questão do senhor Carlos Vieira se pagam ou não e quais os

critérios para irem expor, o senhor Presidente da Junta informa que estão a fazer os

cálculos com base no valor pago pelas doceiras. Em relação ao BTT a organização é da

Junta de Freguesia e a gestão da empresa "A Pedalar", tem um conhecimento vasto e

muita experiência e um Regulamento próprio.

---- O senhor Carlos Vieira apresenta Requerimentos ANEXO il e (ANEXO il e

Declaração ANEXO 701

---- O senhor António Jerónimo dita para ata a seguinte Declaração sobre a FETAAL

20L5: "Relativamente à FETAAL do corrente ano, nem tudo correu pelo melhor,

pessoalmente constatei e recebi várias críticas, nomeadamente no que diz respeito à

animação cultural que, a meu ver, deverá ter uma maior participação por parte de

ranchos folclóricos e grupos tradicionais de música popular portuguesa".-------------------

-.--ponto Cinco: Apreciação e votação da 3e Revisão ao Orçamento e Plano Plurianual

de lnvestimentos do corrente ano;------
---- O senhor Presidente da Mesa dá a palavra ao senhor Presídente da Junta, relembra

que o Orçamento é um instrumento de trabalho feito a partir de uma previsão para a

despesa e receita. O orçamento é o mesma, esta 3e Revisão é para alterar algumas



rúbricas, umas não precisam de tanta dotação orçamental e está a faltar em outras à

medida que o ano vai avançando canaliza-se para outras rubricas. A Receita e a

Despesa mantem os mesmos valores, pede para concentrar a atenção na alteração e

rúbricas alteradas, na primeira página da Receita, das previsões em "Mercados e

Feiras" foram arrecadados mais quinhentos euros do que estava previsto, "lnumações

e Exumações" também arrecadaram mais quinhentos do que o previsto e mais cem

euros nos produtos dos CTT. Foram diluídos trinta e cinco mil, cento e cinco euros na

despesa, indispensáveis para a despesas correntes.-
--- O senhor Carlos Vieira refere que os documentos não estão corretos, por exemplo

nas modificações tem seiscentos euros para o Projeto de Guitarras do Algarve, que

tinha duzentos, logo a dotação atual nunca poderia ser zero, aparecem duzentos euros

e na dotação final aparecem duzentos euros, não lhe parece correto. Em relação à

FETAAL, a publicidade é referente ao ano passado e em abril não constavam quaisquer

dívidas, por parte da junta de Freguesia. O senhor Presidente da Junta diz que se

refere apenas com as deslocações do projeto Juvenil Guitarras do Algarve, entenderam
que aqueles duzentos euros são apenas para gasto de gasóleo ou apoio em

deslocações. O senhor Presidente da Junta diz ao senhor Carlos Vieira que é melhor

consultar alguém que perceba de contabilidade, em relação à publicidade da FETAAL já

não consegue explicar de outra forma.-----
---- O senhor Carlos Vieira pede para ficar registado em ata que segundo a sua opinião

as deliberações tomadas não têm validade.------------

Votos contra 4

Abstenções 0

Votos a favor 5

---- Aprovado por maioria. Votos a favor dos senhores Luís Bravo, Fernando Lourenço,

José Correia e João Dias e da senhora Maria Eugénia Dias. Votos contra dos senhores

Carlos Vieira, André Correia e António Jerónimo e da senhora Ana Ferreira.---

O senhor António Jerónimo apresenta Declaração de Voto ANEXO 17) e

Requerimento: "Construção de estaleiro junto à antiga ETAR em Bensafrim" (ANEXO

u).-----
--- O senhor Carlos Vieira apresenta Requerimento a ditar para a ata: "Solicitar ao IGF

um parecer sobre esta deliberação dado que desde abril não existem atas aprovadas."

Posteriormente fará chegar por escrito

---Não havendo mais nada a tratar, o senhor Presidente da Assembleia deu por

encerrada a reunião eram 00h00m, da qual se lavrou a presente ata em minuta, a fim

de produzir eficácia imediata às deliberações tomadas'-----------
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-A Mesa da Assembleia---------
O Presidente,

(André Filipe Figueiras Correia)

O Primeiro Secretário,
(António José Rosendo Jerónimo)

11.
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ê rOExC 3

Hoje, 25, de Setembro de 2015, dia em que esta Assembleia de Freguesia

aceita o pedido de suspensão de mandato de Maria da Conceição Marreiros

Dias de Marreiros Dias, por motivos de doença, a desempenhar funções como

deputada de Freguesia de Bensafrim - Barão de S. João, desde 17, de Outubro

de 2013, até à presente data, e que presidiu à Assembleia de Freguesia de

Barão de S. João de 20, de Outubro de 2009 a 17, de Outubro de 2013.

Eu, João Antonio Rodrigues, na qualidade de Presidente da Assembleia de

Freguesia de Bensafrim - Barão de S. João, pretendo dirigir-me publicamente a

todos os cidadãos da nossa Freguesia a fim de agradecer a dedicação

despendida pela Dona Maria da Conceição no serviço público em prol da

comunidade, defendendo-a intrinsecamente, mesmo acima dos interesses
partidários.

Deve ser considerada um exemplo de alguém que demonstra que a igualdade

de género pode ser obtida por mérito sem necessidade de recorrer a quotas,

pois e a prova viva que independentemente do género são os valores e as

atitudes que nos constituem que demonstram e provam o nosso real valor.

Alguém que coloca as pessoas e os valores humanistas acima das questões

economicas, tal como poderão comprovar alguns dos presentes e a maioria

dos que tiveram a oportunidade de contactar com ela.

Uma pessoa dedicada aos cidadãos e aos valores da cidadania, que esteve

sempre disponível para apoiar todos os habitantes da freguesia'

Termino deixando um desejo sincero de rápidas melhoras e a certeza que

mesmo abdicando do lugar para o qual foi legitimamente eleita a sua

parlicipação cívica e política continuará

Bensafrim ,25 de setembro 2015

O Presidente da Assembleia
.)

Y'
io Rodrigues
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Exmo. Sr. Presidente

da Assembleia da União das Freguesias

De Bensafrim e Baráo de S.João

Lagos, 25 de Setembro de 20'15

lrlo âmbito da polÍtica local muito se fala de transparência, de rigor, de princípios democráticos

e antidemocráticos e nomeadamente da postura que as diferentes forças políticas tomam pÓs

eleiçÕes, esquecendo-se muitas vezes das populações e sobretudo dos seus problemas,

voltando apenas ao contacto, às promessas e às obras em ano de eleiçóes.

Nesse sentido serve a presente para dar a conhecer a essa Assembleia as propostas

apresentadas pelos eleitos do PSD na Assembleia Municipal, assim como informar, quais as

que foram aprovadas e ou reprovadas-

Solicitamos ainda a V Ex." a distribuição de uma copia destes documentos a todas as forças

polÍticas representadas nessa assembleia e recomendamos que seja colocada uma cÓpia dos

documentos nas instalaçÕes da lunta em Bensafrim e Baráo de s.João.

Os Eleitos do PSD na Assembleia Municipal

Deputado Municipal Eleito pelo PSD

Fernando



Propostas a provadas Por
unanimidade
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Assembleia Municipal de Lagos

SessÃo OnolruÁnla DE SETEMBRonOfi
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PRoPosrA DE REcoMENDAçÃo

A Assembleia Municipal de Lagos visando o aumento da qualidade da transparência

municipal vêm propor que seiam tidos em conta os seguintes considerandos:

A transparência na governação é um princípio ético fundamental para a evolução e melhoria

da qualidade da democracia;

Uma sociedade só é verdadeiramente livre e democrática quando as institui@es em que

assenta tornam públicos todos os atos de governo, providenciando informação relevante de

forma completa, fidedigna, atempada, Íacilmente compreensível e de fácil acesso;

A demonstração de transparência dos atos de decisão no âmbito político e administrativo têm

a capacidade de desvendar interesses privados que possam colidir com o interesse coletivo;

As boas práticas de transparência constituem a base indispensável para a confiança dos

cidadãos no Poder político, assumindo um especial relevo no que toca ao Poder Local, devido

à sua particular proximidade com os cidadãos;

A transparência permite a responsabilização de todos os atores, quer pelas decisões e ações

tomadas ou omitidas, quer pelas razões que as informaram, perante a Lei e o escrutínio dos

cidadáos;

As práticas de transparência só beneficiam a relação entre govemantes e governados,

aumentando os fatores de conÍiança e aproximando os cidadãos da tomada de decisão

pública;

As novas tecnologias de informação e comunicação (NTlCs), como a internet, revolucionaram

a forma como a sociedade comunica e interage, tornando também pouco dispendioso a

divulgação de documentaçáo que por natureza própria é inseparável da demonstraçáo de

transparência;

Em reposta a uma crescente preocupação pela saúde do Poder Local democrático a

Transparência e lntegridade Associaçáo Cívica (TIAC) decidiu desenvolver um proieto de

avaliação do nível deiransparência do Poder Local, através de uma análise de conteúdos da

inÍormação disponibilizada nos web sites das câmaras municipais;

O projeto resultou num relatório sobre a transparência e inclui um ranking dos municípios,

tendo'Lagos sido classificado em 272." lugar entre os 308 municípios de Portugal;

A Câmara Municipal de Lagos possui dois sítios na web onde é divulgada a informação

municipal e obteve, em ianeiro de 2010, da entidade APCER, a Certificação da Qualidade,

LAGOS OOS DESCOBRIMENTOS

1 
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da totalidade dos seus seruiços, pela Norma Portuguesa ISO 9001:2008, a qual centraliza o
foco da atuação da câmara no cliente, ou seja, nos cidadãos. Esse foco passa também pela

informação;

Consideram, Luís de Sousa, Presidente da TIAC e Vítor Teixeira, investigador principal do

índice de Transparência Municipal da TIAC que "Não obstante todos estes esforços os

cidadãos permanecem insatisfeitos com a transparência dos seus Órgãos de governo a todos

os niveis. Associado à falta de transparência persiste o receio de que o Poder político e em

particular o Poder Local têm seruido para esbanjar os escassos recursos públicos de que

dispomos e para o enriquecimento ou o bem-estar de poucos à custa do contributo e suor de

muitos".

por isso, recomenda à Câmara Municipal de Lagos que o site da Autarquia seja reestruturado

para que a informação seja de mais fácil consulta, disponibilizando os atos de gestão e da

atividade municipal permitidos por Lei, que são realmente de interesse pÚblico, entre outros,

os seguintes:

. Uma nota biográfica dos Membros do Executivo;

. O registo de interesses dos Membros do Executivo;

. O Registo do abono de despesas de representação dos Membros do Executivo;

. O relatório do Balanço Social anualdo Município;

. Objetivos, relatórios de acompanhamento/medição e avaliação dos serviços no âmbito do

SIADAP;
. A inÍormação relativa à aplicação do SIADAP prevista nos arligos 77." e 79." da Lei do

SIADAP;
. O Plano Municipal de Obras Públicas;
. O Plano Municipal de Cultura;
. O Relatório de Gestão do Municipio;
. O Relatorio de Sustentabilidade do Município;
. O Plano Municipalde Emergência (Proteção Civil);

. O número de contratos adjudicados por cada fornecedor;

. O valor dos trabalhos a mais por cada contrato;

. A lista de permutas de terrenos com o Município e de

respetivas localizações e valor da permuta ou venda;

. A lista de desafetações do domínio público municipal,

adquirente;
. A iniormação georreferenciada (SlG) sobre o uso e destino do solo e suas condicionantes;

. Os Mapas de Execução Orçamental (Despesas e Receitas);

. O Orçamento do MunicíPio;

. Os relatórios de acompanhamento e/ou de avaliaçáo do desempenho do

f orneced orlp restado r de se rvi ços/emp reitei ro ;

. lnformação sobre património do Município; lista de bens prÓprios. Moveis ou imóveis,

adminisirados pela Autarquia, dados em concessão ou cedidos para exploração;

. O plano de Prevençáo da Corrupção e lnfrações Conexas, incluindo riscos de gestão;

. O Plano Atividades do MunicíPio;

. A lista de trabalhadores autorizados a acumular funções públicas e

prazo).

Aprovada, por unanimidade e em Minuta'

Praça Gil Eanes
8600-668 LAGOS

POBTUGAL
T (+351) 282780o78
F (+351) 282762696
www. am-lagos.com
geral@ am{agos.com

venda de terrenos municiPais,

valor patrimonial e proPrietário

privadas (incluindo

LAGOS OOS DESCOBRIMENTOS
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GRUPO ASBEMBLEIA MUNICIPAL

pRopOSTA - MEDTDAS DE I MPLEMSUTIçÃO DA TRANSPARÊUC6 MU NICIPAL.

Os eleitos do Partido Social Democrata (PSD) visando o aurnento da qualidade da

transparência municipal vêm propor que sejam tidos em conta os seguintes

considerandos:

A transparência na governação é um princípio ético fundamental para a evolução e

melhoria da qualidade da democracia;

Uma sociedade só é verdadeiramente livre e democrática quando as instituiçôes em

que assenta tornam públicos todos os atos de governo; providenciando informação

relevante de forma completa, fidedigna, atempada, facilmente compreensível e de

fácil acesso;

A demonstração de transparência dos actos de decisão no âmbito político e
adminístrativo têm a capacidade de desvendar interesses privados que possam colidir

com o interesse coletivo;

As boas práticas de transparência constituem a base indispensável para a confiança

dos cidadãos no poder político, assumido um especial relevo no que toca ao poder

local, devido à sua particular proximidade com os cidadãos;

A transparência permite a responsabilização de todos os atores, quer pelas decisões e

ações tomadas ou omitidas, quer pelas razões que as informaram, perante a lei e o

escrutínio dos cidadãos;

As práticas de transparência só beneficiam a relação entre governantes e governados,

aumentando os factores de confiança e aproximando os cidadãos da tomada de

decisão pública;

As novas tecnologias de informação e comunicação (NTlCs), como a internet,

revolucjonaram a forma como a sociedade comunica e interage, tornando também

pouco dispendioso a divulgação de documentação que por natureza própria é

inseparável da demonstração de transparência;

Em reposta a uma crescente preocupação pela saúde do poder local democrático a

(TIAC) decidlu desenvolver um projeto

de avaliação do nível de transparência do poder local, através de uma análise de

conteúdos da informação disponibilizada nos web sites das câmaras municipais;
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O projecto resultou num relatório sobre a transparência o inclui um ranking dos

municípios, tendo Lagos sido classificado em 272.e lugar entre os 308 municípios de

Portugal;

A Câmara Municipal de Lagos possui dois sítios na web onde é divulgada a informação

munlcipa! e obteve, em janeiro de 2010, da entidade APCER, a Certificação da

Qualidade, da totalidade dos seus serviçot pela Norma Portuguesa ISO 9001:20O8, a

qual centraliza o foco da actuação da câmara no cliente, ou seja, nos cidadãos. Esse

foco passa também pela informação;

Consideram, Luís de Sousa, presidente da TIAC e Vítor Teixeira, investigador principal

do Índice de Transparência Municipal da TIAC que "Não obstante todos estes esforços

os cidadãos permanecem insatisfeitos com a transparência dos seus órgãos de governo

a todos os níveis. Associado à falta de transparência persiste o receio de que o poder

político e em particular o poder localtêm servido para esbanjar os escassos recursos

públicos de que dispomos e pare o enriquecimento ou o bem-estar de poucos à custa

do contributo e suor de muitos".

Por isso, recomendamos à Câmara Municipal de Lagos que inclua no site da autarguia,

entre outra, a seguinte informação:

. Uma nota biográfica dos membros do executivo;

. O registo de interesses dos membros do executivo;

. O Registo do abono de despesas de representação dos membros do executivo;

. O relatório do Balanço Social anual do município;

. Objectivos, retatórios de acompanhamento/medição e avaliação dos serviços

no âmbito do SIADAP;
. A informação relativa à aplicação do SIADAP prevista nos artigos 77,e e79.e da

Lei do SIADAP;
. O Plano Municipalde Obras Públicas;
. O Plano Municipalde Cultura;
. O Relatório de Gestão do município;
. O Relatório de Sustentabilidade do município;

" O Flano tulunicipalde Êmergência (Protecção Civil);
. O número de contratos adjudicados por cada fornecedor;
. O valor dos trabalhos a mais por cada contrato;
. A lista de permutas de terrenos com o município e de venda de terrenos

municipais, respectivas localizações e valor da permuta ou venda;
. A lista de desafutações do dornÍnio público nrunicipal, valor patrirnonial e

proprietário adquirente;

2
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. A informação georreferenciada (SlG) sobre o uso e destino do solo e suas

condicionantes;
. Os Mapas de Execução Orçamental (Despesas e Receitas);
. O Orçamento do Município;
. Os relatórios de acompanhamento e/ou de avaliação do desempenho do

fornecedor/prestad or de serviços/empreiteiro;
. lnformação sobre património do município; lista de bens próprios. Móveis ou

imóveis, administrados pela autarquia, dados em concessão ou cedidos para

exploração;

' O Plano de Prevenção da Corrupção e lnfracções Conexas, incluindo riscos de

gestão;
. O Plano Actividades do Município;
. A lista de trabalhadores autorizados a acumular funções públicas e privadas

(incluindo o prazo).

Lagos, 25 de setembro de 2014.

Os eleitos,
José Valentim Rosado

Rui Machado de Araújo
Nádia Laboreiro

Fernando Bernardo

Fernando Cristino Marreiro

3
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Aprovada, por maioria e em Minuta.

Assembleia Municipal de Lagos

SessÃo ORorruÁnrn oe nenru2014

1'ReuruÁo -28/0U2O14

PRoPoSTA

Os eleitos do Partido Social Democrata (PSD) em visita efetuada à União das Freguesias de

BensaÍrim e Barão de S.Joáo, constataram o mau estado, a ausência e a deÍiciente

sinalização que existe em todo este território.

Hoje mais do que nunca, importa referir que uma boa sinalização assume um papel

determinante nas questões de mobilidade e sobretudo presta um serviço de enorme

relevância para quem transita nessas vias.

Os eleitos do PSD consideram esta situação incompreensível e sobretudo incomportável,

propondo que seja efetuado de imediato um plano de substituição do material obsoleto ou

deteriorado em todo o território da União das Freguesias de Bensafrim e Barão de S. João.

Levantamento fotográfico (alguns exemplos) :
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PORTUGAL
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geral@ am-lagos.com

Assembleia Municipal de Lagos

SessÃo OnorruÁnra oe lreatú2014

1'ReuuÉo -2AO4AO14

PRoPOSTA

Os eleitos do Partido Social Democrata em visita realizada ao Concelho e a através do

contacto com as populações, vêm alertat paru o elevado estado de degradação em que se

encontram a maioria das vias municipais do Concelho.

Por conseguinte, devem ser tomadas medidas no sentido de assegurar uma manutenção

preventiva continuada a todas as estradas do Concelho, no sentido de se evitar, situa@es

extremas como as actuais.

Contudo e face às queixas generalizadas de uma série de municipes, os eleitos do Partido

Social Democrata na Assembleia Municipal propõem, que a Câmara Municipal efectue com

urgência a reparação dos pontos mais críticos dessas vias.

1. Estrada de Espiche> Barão de S. João (toda a estrada)

I
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1 
o 

Uunrcíplc) ol UE Lune oe Culnvo oe Mruo GergrclmErrrE MoDlFrcADo - DEspAcHo N" 25 30612007, DR DE íí 1



LAGOS
ClÍY oF DrscovEFrÉs

Praça Gil Eanes
8600-668 LAGOS

PORTUGAL
T (+351) 282780 078
F (+351) 282762696
www. am-lagos. com
geral@ am-lagos.com

2.

PRoreu o AÀ,tsreNire - A.JUDE A fuNSTRUTR uM FuruRo Meuon pARA Tooos
PRorecr rHe EruvtRoruuErur - HElp ro BUILD A BErreR FuruRe FoB ALL

Estrada do Cotifo> Monte Ruivo (toda a estrada)

3. Estrada do Cotifo> Covão Fundo (Em locais críticos)

LAGOS DOS DESCOBRIMENTOS
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4. Estrada do Pincho> Estrada da Barragem (Em locais críticos)

Aprovada, por maioria e em Minuta
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SessÃo OnoNÁnn DE ABRrLÍ2014
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PROPOSTA

Os eleitos do Partido Social Democrata em visita realizada ao Concelho e a através do
contacto com as populações, vêm alertar para a falta de manutenção e abandono que se
encontram vários equipamentos desportivos existentes no Concelho Lagos.

Nomeadamente:

Polidesportivo de Barão de S. João:

Portelas e Parque da Escola:

Assembleia Municipal de Lagos

LAGOS oos DESCOBRIMENTOS
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Pol rque Radicale Parque Urbano:

I

Polidesportivo de Lagos (1) - Rua da Ameijeira:

Júlio Correia"

LAGOS DOS DESCOBRIMENTOS
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Polidesportivo de Lagos (3) - "Campo de jogos Porto Mós"

Sendo um campo de jogos construído (gerido) por uma empresa privada, está localizado
numa área pública, com acesso à população em geral e que se encontra em elevado estado
de degradação.

Polidesportivo de Espiche

Por conseguinte, devem ser tomadas as medidas necessárias no sentido de assegurar uma
manutenção preventiva continuada a todos equipamentos desportivos do Concelho, no
sentido de se evitar, situações extremas como as actuais.

Contudo e face às queixas generalizadas de uma série de munícipes, os eleitos do Partido
Social Democrata propõem, que a Câmara Municipal efectue com urgência a reparação e ou
(re)adaptação dos equipamentos desportivos em estado de degradação.

Aprovada, por maioria e em Minuta

LAGOS OOS DESCOBRIMENTOS
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PROPOSTA: REPARAçAO DO EQUIPAMENTO DE ARTE

pÚeLIca - ,CARAVELA DA ROTUNDA DE S.JOÃO"

Este equipamento de arte pública está inativo desde 2013, situação que não se

compreende pois estando a funcionar dá cor à entrada da cidade.

Como um importante fotógrafo a definiu, <<Mais uma obra-prima dos nossos
arquitetos, uma caravela de água transformada em rotunda na entrada da cidade

a representar a história da cidade de Lagos e dos desabimentos portugueses)).

Ou pelo que está no portal da câmara municipal, <<Situada no Rossio de Sáo

João, esta fonte luminosa decorada com motivos de água com a forma das velas

das antigas embarcações utilizadas nas viagens dos Descobrimentos - as

caravelas - simboliza o impoftante papel desempenhado pela cidade de Lagos

durante esse período histórico, bem como a sua ligação histÓrica, social e
económica ao mar.»

Com a caravela está desactivada à cerca de 2 anos, a sua degradação tem sido

gradual, podendo-se dizer que se encontra ditada ao abandono, ao

esquecimento e ao vandalismo.

o
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Câmara Municipaloue:

Proceda a reparação e coloque em funcionamento a caravela o mais breve
possÍvel;

Lagos, 14 de Setembro de 2015.

Os eleitos,
Rui Machado de Araújo

Adélia Fuzeta
Fernando Bernardo

Fernando Cristino Maneiro
José Valentim Rosado

r]
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PROPOSTA: OFERTA DE KIT ESCOLAR AOS ALUNOS DO PR|iíEIRO
CICLO

Vai arrancar mais um ano letivo e as famílias com filhos em idade escolar estão

sujeitas a uma serie de gastos em manuais e demais material escolar. Nesse

sentido os eleitos na assembleia municipal pelo PSD, consideram que a câmara

municipal deveria adotiar Gomo medida de incentivo à educação para o ano letivo

201512016 a oferta de um Kit escolar a todos os alunos do 1.o Ciclo, com a

possibilidade de se estender a outros ciclos de estudo nos próximos anos.

O Kit escolar para este ano letivo poderia ser composto por 1 caneta azul, 1

Lápis, 1 Borracha, 1 tubo de cola e 5 cadernos

Trata-se de medida simples de incentivo à educação, de apoio às famílias em

momento de crise e ao mesmo tempo promove a dinamização da economia

local, através da promoçáo do seu comércio.

Câmara Municioalque:

Promova a oÍerta de um kit escolar a todos alunos do primeiro ciclo no ano

letivo 201512016

Lagos, 14 de Setembro de 2015.

Os eleitos,

José Valentim Rosado

Rui Machado de Araújo

Adélia Fuzeta

Femando Bernardo

Femando Cristino Marreiro
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PROPOSTA:

Proposta Reprovada com os Votos contra do:
Partido socialista

A favor:
PSD, Lagos com Futuro, Todos Somos Lagos,BE

Abstenção:
CDU e PS (1 deputado)

REFORMULAÇÃO DO PLANO DESENVOLVIMENTO

DESPORTIVO DO CONCELHO DE LAGOS.

O desporto de uma forma generalizada está consagrado como um objetivo

estratégico em qualquer município. Foi nesse sentido que os eleitos do PSD

decidiram realizar um levantamento junto das coletividades desportivas,

procurando aferir de forma objetiva e clara a atual política desportiva do concelho

de Lagos.

No levantamento que o PSD está realizar junto dos diferentes clubes

desportivos, tem sido comum a todos eles a necessidade de uma câmara

municipal mais proactiva. Quer ao nível dos apoios financeiros para a prática

desportiva (que têm sido quase nulos nos últimos anos), mas também

consideram a câmara municipal como o parceiro ideal para apoiar e exigir a

introdução de novos conceitos de gestão nos clubes desportivos, ou seja, a

autarquia não deve funcionar apenas como um "patrocinadof financeiro.

Os eleitos do PSD concordam com essa perspetiva e consideram que é esse o

caminho a percorrer para o evoluir da política desportiva do concelho. Só

associando as ajudas financeiras à promoção de uma verdadeira e transparente

gestão dos clubes desportivos, permitirá a definição de critérios transparentes e

imparciais na atribuição de apoios por parte da autarquia.

Não podemos continuar por mais tempo afazer tábua rasa das coletividades que

têm projeto, que assumem compromissos, que sabem gerir e depois são

colocadas em patamares idênticos a outras que não ofazem. Temos consciência

das dificuldades que as coletividades estão a passar, mas só com uma política

desportiva concelhia, proactiva, rigorosa, transparente, monitorizada,
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mobilizadora e sobretudo participada poderemos assegurar a pro1etar o

progresso e desenvolvimento desportivo em Lagos.

Nesse sentido os eleitos do PSD, propõem que a Assembleia Municipal

delibere propondo à Câmara Municipal a inclusão nas grandes opções do

plano e orçamento para 2O16 a reformulação do plano desenvolvimento

despoÉivo do concelho de Lagos, introduzindo e aprofundando um

conjunto de eixos estratégicos, que considercmos cruciais para a

dinamização e evolução da política desportiva no concelho de Lagos,

nomeadamente:

Eixo 1r , â

conceder pela autarquia às coletividades (clubes dsportivos) que

assegurem:

. Uma gestão eficel2, eficiente e sobretudo transparente com demonstração

pública de resultados;

. A dinamizafio desportiva do concelho e sobretudo das populaçÕes que o

integram;

. O fomento da prática desportiva de alta competição e que tenham dado

contributos para a melhoria técnica das atividades federadas;

. A promoção do desporto de lazer, manutençáo e assegurem a prática às

diferentes faixas etárias em espacial à população sénior e população portadora

de deficiência;

o A defesa do associatÍvismo desportivo e a sua crescente autonomia

financeira:

Eixo 2: Introduzir critérios de atribuição de subsídios ao associativismo

federado e não federado, que deverão obietivamente obedecer a fatores

d iferenciadores, como :
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. Escalão (privilegiando os escalões de formaçâo em rela@o ao de seniores);

. Nívelcompetitivo(local, regional, nacional);

. Número de atletas inscritos;

r Número de técnicos e a sua Íormação;

. PrestaçÕes das equipas e/ou atletas.

. Promover apoios especiais para as atividades amadoras das associaçôes e

clubes desportivos;

. lntroduzir para além das medidas tradicionais de controlo (plano de atividade

e respetivo relatório), como medida inovadora a utilização de questionários

de avaliação desportiva e organizacionaljunto dos munícipes;

Eixo 3: Apoiar de forma idêntica "projetos despoÉivos globais ou

sectoriais" independentemente das associações ou clubes desportivos;

Eixo 4: Apoiar e promover parcerias desportivas ao nível das diferentes

coletividades desportivas existentes no concelho;

Eixo 5: O processo de apoio , de modo a

pe itir que os apoios sejam os mais adequados ao momento real do

projeto de desenvolvimento desportivo a que se destinam;

Lagos, 14 de Setembro de 2015.

Os eleitos,

José Valentim Rosado

Rui Machado de Araújo

Adélia Fuzeta

Fernando Bernardo

Fernando Cristino Marreiro

\,
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Pnot=,fi o AUSTENTE - AJUDE Á CotsrRutR uu Furum Meunn pAnn Tooos
Prcremrrc EMVIR0HMENT-HE-PTo BUIt"oA BETTEn F[.rruREFm AIL

E:tma Sra.
PRtsloerre DA CÂMAEA Murrttopll DÊ l-Acos

Assembleia Municipal de Lagos

DEla 1?frü2015

Assunto: .REGffiE EspecIII. DE BEGULAnzaçÂo DE UNIDÂDES PBoDUTIVAS.

No seguimento do nosso OÍício 105, dê 4ffÉ,Ífr15, sobre o assunb supramencionado, o
qud junto êm anexo para um melhor enquadranento, ê dado que até à presente data

ainda não foram os §erviços'da Âssembleia Municipal de Lagos recatores dos dados

solicitados no reÍerido oficio, yenho junto'de V. Exa. relorgr o pedido de envio, @[[
urgência. .da informação soliciüada.

Cert{c de que V- Exa. dispensará a melhor atençáo a este assunb desde já agradeço toda

a oolaboraçáo quê nos seja dispensada.

Com os rnelhores cumprimentos,

O Presidery§da

,/'
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Assembleia Municipal de Lagos

Exma. Sra.
Pnegoerre oe CÂmlnn Muttctpal oe Laoos

Dala 4lO3Í2O15

Assunto: Rectue Especnl oE REGUlJlnzlçÃo DE UNIDADES PRoDUTIVAS

Na sequência da decisão Plenária de baixar à Comissão Especializada de Administração

Municipal, Orçamento e Finanças, Economia e Turismo, Planeamento Estratégico e

Património Municipal, da Assembleia Municipal de Lagos, a Proposta apresentada pelo

Grupo Municipal do PSD, sobre o assunto em epígraÍe (a qual junto em anexo para um

melhor enquadramento), no Período Antes da Ordem do Dia da Sessão Ordinária do

Órgão Deliberativo do Município de Lagos, de Íevereiro de 2015, a qual teve o seu início

no dia 23n2n015. venho junto de V. Exa., solicitar o fornecimento do cadastro existente

na Câmara Municipal de Lagos na matéria em causa, nomeadamente o número de

cpntraordena@es e os visados, projetos inviabilizados ou reprovados, pedidos de

legalização, situa@es identificadas (localizadas) no território municipal com ou sem

qualquer intervenção da Câmara Municipal, situações parcialmente legais e outras, que

se enquadrem no Decreto-Lei n.o 165/2014, de 5 de novembro, que entrou em vigor no

dia 2 de janeiro de 2O15.

Para os devidos eÍeitos, inÍormo V. Exa. de quq é intenção da Comissão trabalhar este

assunto no sentido de o voltar a apreciar na Sessão Ordinária de abril de 2015, da

Assembleia Municipal, prevista paÍa o dia 2710412015, pelo que se solicita o envio do

solicitado no mais breve espago de temp possível.

Com os melhores cumprimentos,

Paulo José Dias Morgado, Dr.

Nfier: 105

I.AGOS DOS DESCOBBIMENTOS



pRoposrA DE ApucAçÃo oo REGTME EspEcrAL DE REGULAnzaçÃo DE UNIDADES

PRODUTIVAS NO CONCELHO DE LAGOS

Tendo entrado em vigor o Decreto-lei L65|2OL4, de 5 de Novembro, em 2 de Janeiro

de 2015, o qual visa a regularização de unidades produtivas, nomeadamente

«Estobelecimentos e explorações sem título válido de instoloção ou exploroção ou

exercício de actividode, incluindo as desconformes com os IGT vinculativos dos

porticulares ou servidões administrativos e restrições de utilidade público», e

«Estabelecimentos e explorações com título válido cujas alteroções ou ampliações não

sejom compotíveis com os IGT vinculotivos dos particulores ou servidões

administrotivos e restrições de utilidade público», com aplicação «Às indústrios

extroctivos e tronsformodoras elencados no anexo I do SIR (Sistemo de lndústria
Responsável) oprovado pelo D.L. n.e769/2012, de 7 de Agosto, às actividodes
pecuárias, às operoções de gestõo de resíduos e à reveloção e aproveitamento de

mdssas minerois»»,

Esta legislação especial, define que, quando na instrução e pedido regularização esteia

em causa alguma desconformidade com os lnstrumentos Gerais do Território (lGT),

vinculativos dos particulares, que o pedido deve ser instruído com deliberação

fundamentada de «

Cômoro Municipal»». Considerando que os pedidos de regularização devem ser

apresentados no prazo de um ano, a contar da data da entrada em vigor do presente

decreto - lei (2 de Janeiro de 2015), os eleitos do PSD reconhecendo os potenciais

efeitos e vantagens deste diploma legal, propõem que a Assembleia Municipal
delibere recomendar à Câmara Municipalque:

1. Face ao cadastro existente na Câmara Municipal e ou, através de um levantamento

no território municipal, se estabeleça o diálogo com potenciais visados no sentido de

se regularizar as sítuações passíveis de regularização;

2. Promova a divulgação do actual regime especial de regularização de unidades
produtivas por todo o território municipal.

Lagos, 18 de Fevereiro de 20

Os eleitos,
José Valentim Rosado

Rui Machado de Araújo
Nádia Laboreiro

Fernando Bernardo
Fernando Cristino Marreiro
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LIMPEZA E MANUTENÇAO DE VALAS E RIBEIRAS

PROPOSTA

A aldeia de Baráo de São Joáo reveste-se de trma beleza
impar, de que todos somos conhecedores e referenciada por
diversos escritores incluindo historiadores.

Importa para a vida dos que nela habitam, Püà todos
qrrantos a visitam e para o desenvolvimento da economia
local, proteger essa identidade e referências.

Tendo constatado, através da verificaçáo no local da
existência de águas paradas em Barão de Sáo Joáo que
podem constituir uÍn problerrra de saúde pública,
concretamente a ribeira que passa pelo interior da aldeia,
uma vala que se localiza nas proximidades do lar de idosos e

a ribeira que passa junto ao polidesportivo de Baráo de São

João e nas proximidades da estaçáo de tratamento desta
localidade.

VeriÍiquei ainda nas proximidades dos referidos locais uma
quantidade anormal de lixo, constituído por, trapos, garrafas
de vidro e de plástico, sacos de plásticos, papéis, detritos
diversos.

Perante esta conformidade assim descrita, reunidos que
estamos nesta Assembleia no día 25 de Setembro de 2015,
proponho:

1 - Que a Junta da União das Freguesias de Bensafrim
e Baráo de Sáo Joáo mande averiguar de imediato, com rigor
e competência técnica, no sentido de se aferir se as águas
paradas acima referidas constituem ou náo um atentado á
saúde publica e no caso afirmativo agir urgentemente.
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2 - Que a Junta da Uniáo das Freguesias de Bensafrim
e Baráo de Sáo Joáo proceda com a normalidade e

regularidade que se exige, à lirnpeza e higiene ambiental
atempada e adequada dos supra referidos lugares.

Baráo de São Joáo, 25 de Setembro de 2015

O eleito p-ela CDU

Dr. Antó



SeCçãO de LagOS- união de Freguesias de Bensafrim e Barão de são João

Proposta

Reactivação da Feira Anual em Barão de São João a 10 dez de Agosto

Considerando:

,/ Que Barão de São João é a aldeia rural com maior cariz do concelho de Lagos

,/ Que neste território a agricultura e a produção de gado ainda regista alguma

relevância
,/ Que a população desta terra se sente enraizada com as suas tradições

Propõe-se

,/ A revitalização da feira anual de gado e artefactos que se extinguiu à vários

anos, e se realizava no dia dez de agosto de cada ano.
,/ Que sem prejuízo de outros contributos a realização dessa feira possa conter:

o Uma zona de exposição/venda de animais oriundos do nosso meio rural

o Uma área destinada ao comércio efectuado por vendedores

ambulantes
o Um espaço em que a venda de produtos hortícolas, artesanato e doces

regionais possa ser efectuada por agentes locais

o Contenha ainda uma zona de convívio que integre associações e clubes,

bem como empresários locais no âmbito do turismo e restauração.

Assim os eleitos do PSD, propõem que esta actividade seja incluída no plano

anual de actividades da União de Freguesias de Bensafrim e Barão de São João

de 2016. Propõem ainda que o resultado desta deliberação seja publicitado no

"SITE" da Freguesia .

Barão de São Joáo,25 de Setembro de 2015

Os eleitos pelo PSD

ât tExo b pkr"ti zi/, qlrpT

arlos Vieira

Ana Ferreira

André Correia
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André Correia

SeCçãO de LagOS- união de Freguesias de Bensafrim e Barão de são João

Proposta
Voto de congratulação

Grupo Amador de Teatro do Estrela Desportiva de Bensafrim

O dia sete de agosto de 2015 marcou a estreia da revista à portuguesa "Há

Estrela em Bensafrim" numa sessão que decorreu na sede do Estrela

Desportiva de Bensafrim.
Em Bensafrim, o teatro amador ao longo de várias gerações assumiu-se como

uma referência no panorama cultural local, tendo apresentado em público e
em vários locais os seus dotes humorísticos, com a particularidade destes

grupos amadores serem constituídos pela "prata da casa".

O grupo amador de teatro, e hoje um marco indissociável da promoção cultural

do Estrela Desportiva de Bensafrim, bem como desta União de Freguesias, pois

tem vindo a oferecer um espectáculo singular, que tem movimentado um

número significativo de espectadores de várias gerações, sendo considerado

um dos momentos altos das actividades de verão desta União de Freguesias.

Passados mais de vinte e cinco anos em que o grupo de teatro amador do

Estrela Desportiva de Bensafrim tinha subido ao palco pela última vez, devemos

salientar o trabalho de grande mérito desenvolvido por estas pessoas para a

sua revitalizaçáo, e que mantêm fieis as raízes de cariz popular, que identifica o

nosso meio rural.
Pela dedicação, e o forte contributo de todos para o sucesso deste projecto, os

eleitos do PSD nos termos regimentais aplicáveis, propôem a esta Assembleia

de freguesia um voto de congratulação ao Estrela Desportiva de Bensafrim,

pela revitalizaçáo do grupo de teatro amador, e pelo seu importante contributo

na divulgação da nossa cultura, bem como pela dinâmica social que trouxe a

esta União de Freguesias, propomos ainda que seja dado conhecimento deste

voto á direcção do Estrela Desportiva de Bensafrim, à Câmara Municipal de

Lagos e à Assembleia Municipal de Lagos, e meios de comunicação social locais.

Barão de São Joáo,25 de Setembro de 2015

Os eleitos pelo PSD



O eleito pelo PSD

Carlos Vieira

SeCçãO de LagOS- União de Freguesias de Bensafrim e Barão de são João

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia da

União De Freguesias de Bensafrim e Barão de São

Assunto: Requerimento

Na sequência do regulamento 2.a Maratona BTT da FETAAL (Feira de Tradições e Artes

do algarve de 2015) publicitadas pela junta de Freguesia da União de Freguesias de

Bensafrim e Barão de São João, solicito a V. exa o Seguinte:

L. Cópias certificadas das inscrições de todos os participantes

2. Cópias certificadas dos recibos de pagamento referentes à taxa aplicada a cada

participante conforme regulamento.

Barão de São Joáo,25 de setembro de 2015
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O eleito pelo PSD

Carlos Vieira

/Lr* Lo' , -zç/o q / /5

SeCçãO de LagOS- união de Freguesias de Bensafrim e Barão de São João

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia da

União De Freguesias de Bensafrim e Barão de São

Assunto: Requerimento

Na sequência das normas de funcionamento da Feira de Tradições e Artes do algarve

de 2015 publicitadas pela junta de Freguesia da União de Freguesias de Bensafrim e

Barão de São João, solicito a V. exa o Seguinte:

I. Cópias certificadas das inscrições de todas as entidades/ expositores que

formularam a mesma.

2. Cópias certificadas dos recibos de pagamento referentes à taxa aplicada a cada

expositor.

Barão de São Joáo,25 de setembro de 2015
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SeCçãO de LagOS- união de Freguesias de Bensafrim e Barão de são João

Declaração

Feira de tradições e Artes do Algarve

A FETAAL (Feira de tradições e Artes do Algarve) surgiu no ano de2OO2 com o
intuito de revitalizar e promover um conjunto de tradições e artes da nossa

região, e sobretudo dar a conhecer a maior freguesia do meio rural do

Concelho de Lagos e as actividades locais ai existentes.

A estratégia assentava na promoção de produtos endógenos, suportados pelas

práticas de sociabilidade e proximidade, características do nosso meio rural.

Sentiu-se a necessidade de reforçar os laços da comunidade que se

encontravam enfraquecidos, fruto do êxodo rural. Assim se iniciou a FETAAL,

com o apoio da Câmara Municipal de Lagos e a colaboração do Estrela

Desportiva de Bensafrim, Associação Equestre de Bensafrim, Associação de

Caçadores de Bensafrim e a Vicentina, sociedade de desenvolvimento local.

A feira veio a revelar-se um sucesso no seu todo, onde as actividades realizadas

entre os vários agentes se complementavam, mantendo assim uma dinâmica

constante no evento.
Este executivo decidiu retirar alguma essência à feira, bem como às entidades

envolvidas, direccionando a animação musical como os pontos altos do evento,

o que descredibiliza as restantes actividades, colaboradores/parceiros ai

existentes.
A ausência de período fixo para a realização do evento também não favorece a

sua solidez.

Começamos a ficar com a sensação de declínio evidente deste evento, devido à

sua descaracterização. É necessário defender e valorizar os nossos produtos,

assim como as nossas raízes para que seja reconhecida a nossa identidade

sociocultural, mantendo a envolvência das pessoas. Quanto á animação musical

e actividades carecem de uma melhor adaptação ao cariz do evento, bem como

a adaptação do espaço físico.

Barão de São Joáo,25 de Setembro de 2015

Os eleitos pelo PSD

i

Ana Ferreira

André Correia
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TERCETRA RDUISÃO AO ORçAMENTO E PLANO PLURTANUAL DE
INTIESTIMENTOS DO CORRTNTE AI{O

DECLARAçÃO DE VOTO

As razões do sentido de voto fundam-se no facto de o documento que nos é

apresentado se encontrar armadilhado uma vez que contempla verbas para a

realização de obras à muito reivindicadas, nomeadamente pela CDU, como

seja o caso da repavimentação e do calcetamento das ruas de Bensafrim e de

Barão de São João, ou a construção do circuito de manutenção de Bensafrim,

mas juntando de soslaio, verbas, ou o reforço de verbas que em nada

beneficiam ou contribuem para o desenvolvimento local, o bem-estar e a

qualidade de vida das populações, veja-se por exemplo:

1- De L de Outubro a 31 de Dezembro de 201-5 o senhor presidente da

Junta pretende que a Assembleia hoje reunida aprove uma verba de 2.000,00

euros para construção de um estaleiro à entrada de Bensafrim, num espaço

designado como sendo junto à antiga ETAR para aí guardar materiais de

construção, uma votação favoráve! a esta pretensão implicaria um

consentimento e cumplicidade que importa a todos esclarecer. Estão os

membros desta Assembleia conscientes de tal decisão? De quem é o terreno

onde se localiza a pretendida obra? No caso de não pertencer à junta da

freguesia poderá aí, esta, realizar as ditas obras? Existe a certeza de se poder

construir o pretendido estaleiro naquele local dentro da legalidade?

Tratando-se de uma entidade pública, poder autárquico local, terá direitos

acrescidos ou deverá/terá de respeitar cumprir e fazer cumprir, as leis,

particularmente normas urbanísticas e ambientais? Conhecem algum

parecer emanado de uma entidade competente que viabilize esta pretensão?

2 - No que respeita a verbas cobradas em resultado de, por exemplo,

rendas, taxas, ou outros emolumentos que resultem de um calculo plâsmado

em regulamentos, em nossa opinião, oS mesmos, já deveriam ter sido

trazidos à Assembleia da União das Freguesias de Bensafrim e Barão de São

João, para, em obediência às exigências legais, serem revistos, adaptados,

discutidos e votados, de contrário, um orçamento, ou alteração orçamental



que não observe tais formalismos, está desconforme à Lei, com todas as

consequências daí resulta ntes.

3 - De L8 de Novembro de 201,4 a L8 de Novembro de 2014, pretende

o senhor presidente da junta uma autorização para modificação à dotação

orçamental no valor de 600,00 euros para publicidade da XIV FETAAL,

perfazendo um total de 2.350,00 euros. No caso em apreço, a confusão e o

desconcerto imperam, sem que Se consiga compreender quais as

motivações, qual a legalidade ou o propósito de aqui se trazer esta

modificação orçamental, reportando-se ao ano transato (2Ot4) tais datas, no

mínimo a referida modificação está ferida de legalidade. Constatamos pois

que o senhor presidente da Junta elabora, ou manda elaborar um

documento, a 3e Revisão ao Orçamento e Plano Plurianual, apresenta-o ao

órgão executivo da Junta a que preside, assina e aprova-o, remete ao órgão

deliberativo para fiscalização discussão e votação e, nesta conformidade o

referido documento é votado favoravelmente por alguns dos membros desta

Assembleia?

Não contem com a CDU para subscrever tais práticas.

Razão por que votei contra.

Barão de São João, 25 de Setembro de 2015

O eleito da CDU

Jerónimo
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Exmo Senhor
Presidente da Assembleia da
União das Freguesias de
Bensafrim e Barão de São João

Assunto: Construção de estaleiro junta à antiga ETAR em Bensafrim

António Jerónimo, membro eleito pela CDU para a União das Freguesias de

Bensafrim e Barão de São João, vem requereÍ a V.Exu que solicite ao senhor presidente

da Junta da União destas Freguesias, o seguinte:

1 - Enquadramento do terreno no PDM onde será construído o estaleiro a fim de
apurar-mos se o terreno se encontra afeto à Reserva Agrícola Nacional, à Reserva
Ecológica Nacional, ou a outros fins que permitam, ou não, a construção do dito
estaleiro;

2 - Parecer elaborado pela entidade competente, CCDR-A atestando sobre a

viabilidade legal para a construção do aludido estaleiro.

Caso o senhor presidente da Junta não saiba, o depósito de materiais e resíduos de

construção afetos à RAN ou à REN são passiveis de contra ordenação ambiental.

Respeito sos cumprimentos,

Barão de São João, 25 de Setembro de 2015

O eleito da CDU


